Lucas Banzoli 


Teologia, História e um pouco mais 


LIVROS VÍDEOS FACEBOOK INSTAGRAM ANIQUILACIONISMO CATOLICISMO ATEÍSMO 


Flávio Josefo ê a prova irrefutável de que Tiago era irmão (e 
não primo) de Jesus! 
11 de julho de 2018 


161 


Por mais que a Bíblia afirme e reafirme reiteradas vezes a existência dos irmãos de Jesus, os 
apologistas católicos preferem acreditar na lenda de que eram “simples primos”, na única 
manobra possível para salvar o dogma da virgindade perpétua de Maria. Para eles, os vários 
textos do Novo Testamento que falam nos irmãos de Jesus dizem respeito apenas a primos 
porque no hebraico a palavra para irmão e primo era a mesma. O que ninguém jamais explicou a 
eles é que o Novo Testamento foi escrito em grego, não em hebraico, e que neste idioma já 
havia palavra específica para irmão (adelphos) e primo (anepsios), além do termo mais genérico 
para parente (suggenes). E que, por “coincidência”, todas as vezes que a Bíblia se refere aos 


irmãos de Jesus ela usa o termo para irmão mesmo (adelphos). 


Mas eles não desistem e martelam na tecla de que os autores do Novo Testamento preferiram 
dizer “irmão” para quem era na verdade “primo”, mesmo tendo uma palavra específica para primo 
que poderia ter sido perfeitamente utilizada caso quisessem, e mesmo correndo o risco de 
alguém confundir um primo com um irmão quando lê um texto dizendo irmão. Para eles, o 


mesmo apóstolo Paulo que disse que Marcos era primo-anespsios de Barnabé (CI 4:10) preferiu 
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dizer que Tiago era irmão-adelphos de Jesus (Gl 1:19), talvez porque tenha tido uma amnésia 
súbita da existência do termo anepsios naquela ocasião, ou porque estava mal-informado, ou 


porque não se importava em confundir as pessoas mesmo. 


Mas provar os irmãos de Jesus pela Bíblia é covarde e duplamente inútil: primeiro porque isso já 
foi feito neste artigo (altamente recomendável para quem quer entender o tema), e segundo 
porque nenhum apologista católico crê realmente na Bíblia (a série de pérolas dos zumbis 
tridentinos é uma prova clara disso). Então neste artigo eu irei usar um historiador judeu que 
viveu no primeiro século e que é a principal fonte não-cristã usada como prova a favor da 
historicidade de Cristo: trata-se de Flávio Josefo (37-100 d.C). Apologistas católicos quando 
debatem com ateus citam Josefo para provar que Jesus existiu (e fazem bem ao agirem assim), 
mas misteriosamente somem com ele quando o mesmo escreve a respeito de Tiago, o irmão 


de Jesus. 


Vejamos o que Josefo escreve sobre Tiago, o “primo” de Jesus no conto papista: 


“Mas o jovem Anano, que, como já dissemos, assumia a função de sumo-sacerdote, era uma 
pessoa de grande coragem e excepcional ousadia; era seguidor do partido dos saduceus, os 
quais, como já demonstramos, eram rígidos no julgamento de todos os judeus. Com esse 
temperamento, Anano concluiu que o momento lhe oferecia uma boa oportunidade, pois Festo 
havia morrido, e Albino ainda estava a caminho. Assim, reuniu um conselho de juízes, perante o 
qual trouxe Tiago, irmão de Jesus chamado Cristo, junto com alguns outros, e, tendo-os 
acusado de infração à lei, entregou-os para serem apedrejados” (Antiguidades Judaicas, Parte 1, 


Livro XX, 8) 


Por alguma misteriosa razão, os sites católicos que usam a outra citação de Josefo sobre Jesus 
simplesmente somem com essa (algo me diz que é por conveniência, mas vamos dar o ônus da 
dúvida). Algum apologista católico poderia contestar e dizer que Josefo escrevia em hebraico e 
por isso teria dito “irmão”, mas sabemos que Josefo escreveu em grego. Então poderiam objetar 
dizendo que, mesmo escrevendo em grego, Josefo preferiu usar o termo “irmão” como uma 
palavra genérica significando “costume hebreu” 


irmão ou primo para manter seu (sim, 


inacreditavelmente é a desculpa que eles arrumaram para o NT!). 


Para saber se essa segunda objeção tem algum fundamento, só nos resta uma coisa: irmos até 
os escritos de Josefo para averiguar se ele realmente costumava usar o termo “irmão” para 
qualquer parentesco, ou se também usava o termo grego para “primo” e diferenciava um e 
outro. Lamentavelmente para os apologistas católicos, eu não precisei de muito tempo até 
encontrar inúmeras citações expressas de primos (anepesios), como por exemplo Boaz, primo 


(não irmão!) de Abimeleque: 
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“Orfa consentiu naquele desejo, mas a extrema afeição que Rute devotava à sogra não lhe 
permitiu abandoná-la e desejou ser sua companheira também na adversidade. Assim, chegaram 
ambas a Belém, onde veremos em seguida que Boaz, primo de Abimeleque, as recebeu com 


grande bondade” (Antiguidades Judaicas, Parte 1, Livro 1, 11) 


Ou quando diz que Jonadabe era primo de Amnom: 


“Amnom, seu filho mais velho, apaixonou-se tão perdidamente por ela que, não podendo 
satisfazer a sua paixão, porque ela era cuidadosamente vigiada, ficou em tal estado que se 
tornou irreconhecível. Jonadabe, seu primo e amigo particular, julgou que aquela enfermidade só 
podia vir de uma causa semelhante e rogou-lhe que dissesse qual era. Amnom revelou o amor 
que sentia pela irmã, e Jonadabe, que era um homem inteligente, deu-lhe um conselho, o qual 


ele pôs em prática” (Antiguidades Judaicas, Parte 1, Livro VII, 7) 


Ou então quando afirmou que Grapta era primo de Izate: 


“Travou-se um combate, mataram a muitos dos dele, impeliram-no até quase o palácio, 
construído por Grapta, primo de Izate, rei dos adiabenianos, que João havia escolhido para sua 
residência e onde ele guardava todo seu dinheiro, como produto dos roubos e saques, que eram 
efeito de sua tirania; entraram lá com ele e o obrigaram a se retirar ao Templo” (Antiguidades 


Judaicas, Parte 2, Livro IV, 34) 


Ou então quando escreveu que Macrom (não confundir com o presidente francês) era primo de 


Caio: 


“Tudo, porém, Macrom fez para dissipar essas dúvidas e suspeitas e particular-mente o temor 
que ele tinha pelo neto; ele afirmava-lhe que Caio tinha por ele grande respeito, muito afeto 
como primo, e que lhe cederia de boa vontade o império; que só se devia atribuir ao pudor e ao 


seu retraimento o que todos julgavam espírito fraco” (Antiguidades Judaicas, Livro Único, 4) 


Ou então quando alegou que Tibério também era um primo de Caio: 


“Ações tão criminosas, na mente de Caio, eram como outras tantas vitórias que ele obtivera 
sobre o que havia de mais ilustre no império. Seu furor tinha sufocado o brilho da família 
imperial no sangue do jovem Tibério, seu primo, que ele devia, ao invés, ter associado ao 


soberano poder” (Antiguidades Judaicas, Livro Único, 6) 


Um caso particularmente interessante é quando “primo” e “irmão” são usados em um mesmo 


trecho, mostrando que Josefo conhecia bem a diferença entre ambos: 


“Eis como Caio procedeu para executar uma resolução tão detestável contra aquele, com o qual 
a justiça obrigava a dividir a suprema autoridade. Mandou vir o jovem Tibério, reuniu seus 
amigos e disse-lhes falando dele: “Eu não o amo somente como meu primo, mas como se ele 
fosse meu próprio irmão, e desejaria, de todo meu coração, poder agora associá-lo ao governo, 
para satisfazer à última vontade de Tibério, mas vedes que, sendo tão jovem, ele tem mais 


em 


necessidade de governante do que de ser governador” (Antiguidades Judaicas, Livro Único, 3) 


E o que dizer disso? 


“Mas eu quisera bem saber de quem ele teria podido aprender o que diz; eu fui instruído desde 
o berço por meu pai, meus irmãos, meus primos, meus avós, meus bisavós e tantos 
outros grandes príncipes, de quem sou descendente dos lados paterno e materno, sem falar das 
sementes de virtude que a mesma natureza introduz no sangue daqueles que ela destina a 


governa” (Antiguidades Judaicas, Livro Único, 4) 


A família inteira é mencionada de uma só vez - pai, irmão, primo, avós e bisavós -, e mesmo 
assim, para os apologistas católicos, Josefo não tinha a capacidade de distinguir irmão e primo e 
por isso generalizava usando o termo “irmão” de forma genérica, aplicando-o a qualquer forma 
de parentesco próximo - algo que beira o ridículo. Curioso é notar que todas essas referências 
estão na mesma obra em que Josefo chama Tiago de irmão (e não primo!) de Jesus. Qualquer 
um pode encontrar o livro em pdf, baixá-lo e constatar que os trechos citados aqui estão 


exatamente como constam no livro. 


Diante disso, fracassadas todas as suas tentativas de “refutar” Josefo, a última escapatória para 
um apologista católico seria atacar a tradução em português, que talvez tenha sido feita por um 
protestante cruel, malvado e anticatólico (talvez um membro da famosa - nos blogs católicos, é 
claro - “Inquisição protestante”). Para descobrir essa última informação que nos faltava eu 
procurei o grego original dos escritos de Josefo e descobri aqui. Os vinte livros da “Antiguidades 
Judaicas” estão lá, cada trecho com o original grego seguido de uma tradução em inglês. Você 
pode entrar lá e conferir exatamente o trecho citado na referência sobre Tiago, que é o livro 20 
(veja aqui). E, adivinhem, no grego consta exatamente o termo para irmão, como também 


traduz a versão inglesa: 


[197] Iéuxer dé Kaioap AkBivov eis vijy Tovôaiav Exapyov Dijotou tijv teleurijv mubógevoc. ó dé 
Paoede ágeiheto uév tôv Tóontov nv ispocúvnv, TO dE Avávov xa1ôi Kai adtô Avávo Leyouévo Tv 
diadoyiv Ti dpyis Edokev. [198] todtov dé pao tôv mpsopútatov 'Avavov sotugéotatov yevécda: 
aévtie yáp Eoye xaidaç Kai toútovc távraç ovvéBr aprepatedoal TO Bed, aúros xpótepos Tijg TITE éxi 
mhgiotov dxoAaúcas, ôxep odôevi cvvéfm Tôv map! Yuiv dpypémv. [199] à dé vetepor 'Avavoc, dv Tv 
dpyispocúvnyv Epansv siinçévas, Bpacde Tv Tôv TpóxOv Kai TOLUNTIC diapspóvias, aipeorw dE ustjst 
tv Laddovxaiwv, oixep cioi xepi tás Kpígeiç úuoi xapã xávias todg Tovôaiovs, xabds môn 
dsonAókanev. [200] úte ô odyv Torodtoç dv 6 Avavoc, vouícaç Exerv Kmipóv êximdetov diú TO tedvávar 
uv Prijotov, À TIjv 000V Úxápysiv, Kabiler cuvédpiov Kprróv Kai Tapayayóv sic aúto 
RAMa56ApÓv 'Incoi Tod Asyouévov XpiotoU Táxopos óvoua add, Kaí tivas étépove, dc 
mupuvopncáviov KatTmyyopiav xomoáguevos xapédwke Levobnconévovs. [201] daor dé gdóKovv 
ÊMIGIKÉOTATOL TOV KETG TI)V XÓMV Siva Kai xepi todc vógiovc dxpibeic Bapéos ijveyrav éxi toúto Kai 
TÉNIOVOIV TPÕS TOV Paothia Kpúpa xaparxaLoúvrsç adtóv Emotelha TO Aváveo unkéri Toradra 
mpáooEr: NE Yap TO mpórtov dp adtov xexomkévar. [202] tTivêç 6! aútóv Kai tóv AABivov 
ÚmavTiálovolv axo Tic ALsiavôpsiaç ddortopodvra Kai didoKovorv, dg odk ELdv Tv Avávo xopic Tic 
Exeivov yvópnç KaBicar auvédprov. [203] AXBivos dé xerBEic toiç Asyopévois ypáger per! ópyije Tô 
Avávo AjyeoBar map' adtod ôixaç darei. Kai ó Paotheds Aypixxaç di todro Tijv Apgispoouvny 
úpeLónevos aútóv apéavra pijvaç tpeis Incodv Tôv tod Aquvaiov Katéomoev. 


s... 


197 Hearing of the death of Festus, Caesar sent Albinus as procurator to Judea. And the king deposed 
Joseph from the high priesthood and passed on that dignity to the son of Ananus, himself also called 
Ananus. 198 They call this elder Ananus a most fortunate man, for after he himself had held that dignity 
for a long time, his five sons all served as high priest to God, which has never happened to any of our 
previous high priests. 199 But this younger Ananus, who, as we have said, assumed the high priesthood, 
was a notably bold and audacious man and he belonged to the Sadducee sect which, as we have already 
shown, was the strictest of all the Jews in judging offenders. 200 With Festus dead and Albinus only on 
his way, Ananus thought he had now a good opportunity to act on this. He assembled a judiciary 
Sanhedrin and brought before them James, the brother of Jesus who was called Christ, and some others. 
and after condemning them as lawbreakers, gave them over to De stoned. 201 The airest of the citizens 
and those most upset at the breaking of the laws, disliked this being done and sent to the king, asking him 
to stop Ananus from acting like this in future, as what he had already done was not right. 202 Some of 
them also went to meet Albinus as he was on his way from Alexandria, to tell him that Ananus had 
wrongfully assembled a Sanhedrin without his consent. 203 Albinus agreed with this and wrote in anger 
to Ananus threatening to punish him for doing this. So king Agrippa deposed him from the high 
priesthood, after he had ruled for only three months, and appointed Jesus, the son of Damnaeus, as high 
priest. 


Eu fiz o mesmo para ver se no grego consta a palavra diferente para primo, como nessa citação 


do livro 17. E adivinhem: 


[182] Tadra dé Emotélhovtoç adtod xpóç tOdS auyysveis ypáuuata maprv úxo Tóv cic Pópnv xpéoBeov 
àxeotauévov tpóg Kaisapa. Kai avayvosféviov TO Kepákmov Tv, e Tic Te Agile ôpyij Ti] Kaicapor 
àvnpnuévns ég' oig Avrutárpo cvyraxovpyjosisv, adtóv te Avritatpov dg êxi yvópm TI Exeivou xoriro 
dg natpôs Kai Baohéos, eite puyáda EXmúveiv Edeimosv, cite Kai xtivvbsiv. [183] toútov dxpoduevoc 
"Hpúôns Bpayd uév aviveyxev mdovij tóv yeypauuévov Baváro te Tic Axe Exarpógevos xai Eéovoia 
Tiig éxi TO x01di Tiumpiac, tEprovoúv dé ic uéya tv diymdóvav xapisto TeTakamapnuévos oriwv: Kai 
ijmos uijÃov Kai uazaipiov: Tv yãp év Eder Kai xpótepov aútô aspúéyavi: adro di adtod Kai xar' dkiyov 
tenóvir Eobisiv. [184] Lapa dE Kai xeproxeyágievos yvoLny siyev raicov Eavtóv. Kv Exempóxer gui) 
gbácavroç aútod katatapeiv Tijv deiiav Aziápou: Tv adtod. Kai uéya avaxpayóvios oipuay TE 
aúbis áivá tô Paciksiov Tv Kai Bópvfoc néyas àc oixonévov Tod Pasikémc. [185] Kai 6 Avrixatpos, 
miGTEÚEI YAp TÉLOC dAnDg TOv matépa Exsiv, Náposi TE Expijto Exi Toic Aóyoig dhog dx Môm TAV dsouav 
dpncóusvos Kai Tv Baciksiav axoviri dsióuevos sic yeipaç, Kai Tô siprtoçúraxt Tepi apéosms Tv aútod 
ôrákoyos usyúla úmoyvovuévor sig TO xapóv Kai tadlic, we Ev xEpi Toldvôs TOD dyóvoç EvesTIKÓTOS. 
[186] 6 dé od póvov dede Mv mpásosiw éq'! oie jóiov Avrizatpoc, GAL Kai to Bacikei axoonuaiver 
dtávoiav Tijv Exeivouv moh Kai xpoceropopã xap' avtod ypúuevoc. [187] 6 dE 'Hpoúône Kai apótepov 
ob |ocúnEvos ovo! edvoia TOD viêoc êxei ijkovos tod eiprtopúhaxos tadra eiprxótos. aveBóngév te 
úvatTuyágisvos Tijv KequAnv Kaixep év Tô voTáro Ov Kai éxi tóv ayróva xepiápaç Eavtôv Kehsver 
nÉLVOS TIVO TOV OOpupópov LundEv eic avaBorás UA)! Ex tod dEéoc Kteivastv adtóv év Ypravig Tape 
Goijuove xoriodar. 


182 As he was giving these instructions to his relatives, letters arrived through the envoys he had sent to 
Caesar in Rome. When these were read, their purport was that Caesar had executed Acme in his anger at 
her share in Antipater's evildoing, but left it to himself to act towards Antipater as a father and a king and 
either to banish or execute him, whichever he pleased. 183 When Herod heard this he felt somewhat 
better. pleased with the contents of the letters and delighted at the death of Acme and the power conceded 
to him to deal with his son. But as his pain became worse he was unable to eat anything. Once he called 
for an apple and a knife, for he had been accustomed to peel the apple himself and then cut and eat it. 184 
When he took up the knife, he looked around and seemed about to stab himself, and would have done so 
if his first cousin, Achiabus, had not stopped him and held his hand and shouted aloud. A bitter lament 
echoed through the palace and there was a great hubbub, as if the king were dead. 185 At'this Antipater, 
believing his father had finally died, spoke out boldly, hoping to be released from his chains immediately 
and take over the kingdom without any resistance. He spoke with the jailer about releasing him and 
promised him great things in return, both now and later, as if that were now the only thing relevant. 186 
But the jailer not only refused to follow Antipater's wishes but told the king of his intentions and about 
the many favours he had asked of him. 187 When he heard the jailer's words. Herod, by now restrained by 
none of his former goodwill towards his son, shouted and struck his head, although he was at death's door. 
He raised himself on one elbow and sent for some of his guards and told them to kill Antipater without 
further delay and to bury him at Hyrcania without any honours. 


Ou seja, o grego traz a mesma coisa que a tradução em português e em inglês. Josefo cita 
adelphos em relação a Tiago irmão de Jesus, e anepsios em relação ao parentesco de outras 
pessoas que eram primas, mas não irmãs. Agora que todas as possibilidades de refutação já 
foram demolidas de antemão, só restará ao apologista católico apelar ao truque final: dizer que 
Josefo estava redondamente mal-informado. Isso se tornaria ainda mais irônico se vindo de 
certos apologistas católicos preteristas que interpretam o Apocalipse 100% baseados no 
testemunho de Josefo, que por conveniência se torna “não-confiável” quando o que escreve é 
algo que confronta diretamente suas crenças pessoais - o que só mostra mais uma vez a 
desonestidade desse tipo de gente. 

Josefo é usado pelos católicos quando fala de Jesus, também é usado por eles quando fala 
sobre a guerra entre Jerusalém e Roma em 70 d.C, mas quando fala do parentesco de Tiago em 
relação a Jesus se transforma subitamente em uma fonte contestável que deve ter errado 
grosseiramente em suas pesquisas. Josefo era contemporâneo de Tiago, que era o líder da 
igreja cristã em Jerusalém e contemporâneo de Josefo, que, como se não bastasse, era um 
historiador competente - mas mesmo assim não sabia que Tiago era apenas um “primo” de 
Jesus! Pelo jeito não são só os protestantes que se enganaram em relação a Tiago, mas 


também um historiador contemporâneo não-cristão e todos os escritores bíblicos de uma só 


vez. Todo mundo se enganou, exceto a apologética católica, que com um golpe de mestre 
“descobriu” o primo de Jesus recorrendo como fonte a um Pai da Igreja de cinco séculos 


posteriores. É realmente cômico. 


Todos os evangelistas e apóstolos disseram que os irmãos de Jesus eram adelphos mesmo, e 
não primos - mas mesmo assim eram primos. Josefo se refere a Tiago como sendo irmão- 
adelpho de Jesus em vez de primo (mesmo tendo por hábito chamar os primos de primos), mas 
mesmo assim Tiago era um primo. Mesmo quando a arqueologia descobre o ossuário de Tiago 
datado exatamente do século I com a inscrição aramaica “Tiago, filho de José, irmão de Jesus” 
(Ya'akov bar Yosef achui d'Yeshua) e é provada verdadeira em tribunal (veja aqui), ainda 
assim Tiago continua sendo “apenas um primo”. Não importa quantas provas sejam acumuladas 
- sejam elas bíblicas, históricas ou arqueológicas -, nada poderá mudar a mente de alguém que 


a tem cauterizada para não escutar verdades desagradáveis e inconvenientes. 
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Paz a todos vocês que estão em Cristo. 
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Anônimo 11 de julho de 2018 às 03:57 


Outra questão que pode ser tirada de Josefo é que ele não cita nenhuma vez a pessoa de Pedro como 
líder da igreja primitiva. 


Cita Tiago, que como relato de Atos 15, foi quem presidiu o concílio de Jerusalém e tinha um papel 
mais importante do que o de Pedro pros historiadores da época, por ser irmão de Jesus e por ser 


bispo de Jerusalém. 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:30 


Bem lembrado! 


Anônimo do Avalie 13 de julho de 2018 às 11:39 


Avalie: https:/twitter.com/maridinizlion/status/1016516904616366080?s=19 


Avalie: 
https:/www facebook.com/CristaoRadicalMonergista/videos/352401511820059/ 


Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 16:25 
mn 


Concordo com o que a moça twitou e gostei muito do vídeo. 


Anônimo do Avalie 13 de julho de 2018 às 18:23 


Você apoia privatizações? Eu apoio em tudo, sem essa de "preservar o patrimônio 


nacional” 


EE Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 18:41 


Eu sou a favor desde que a empresa em questão esteja dando prejuízo. Se está dando 


lucro, não vejo razões para privatizar. Escrevi sobre isso aqui: 


http:/heresiascatolicas.blogspot.com/2017/04/privatizar-ou-nao-privatizar-eis- 


questao.html 


O Fimdafarsa 23 de julho de 2023 às 09:43 


O protestantismo é o evangelho da mentira. Em outra página, das Antiguidades 
Judaicas (XX, 9), omitida por esses enganadores, Flávio Josefo fala da condenação de 
certo “Pedro, irmão de Jesus, chamado o Cristo, e de alguns outros”. Em meados do 


século Ill, Orígenes, em diversas ocasiões, referiu-se a essa passagem. 


Protestantes, parem de lamber o traseiro de Flávio Josefo. Orígenes acusa Flávio 
Josefo de não ter querido admitir que 

Jesus era o Messias. Ele considerava 

Vespasiano como o Messias, de modo algum se poderá aceitar que tenha 


dado tal título a Jesus também. 


Lucas Banzoli 20 de novembro de 2023 às 21:12 


Es Você não se cansa de passar vergonha, não? Além de fugir que nem uma galinha de 

debater ao vivo comigo, agora vem com essa citação ADULTERADA que tirou de um 

site meia-boca escrito por alguém quase tão ignorante quanto você, que por descuido 

ou desonestidade escreveu ali "Pedro" quando na verdade o trecho em questão diz 
“Tiago”: 


"Ele aproveitou o tempo da morte de Festo, e Albino ainda não tinha chegado, para 
reunir um conselho, diante do qual fez comparecer TIAGO, IRMÃO DE JESUS, 
CHAMADO CRISTO, e alguns outros” 


Você é tão imbecil que não presta nem sequer pra baixar o pdf das Antiguidades 
Judaicas de Josefo, que qualquer um pode baixar facilmente com um simples clique no 
Google, porque além de um completo ignorante ainda é preguiçoso e vagabundo, óbvio 
que jamais iria se prestar a checar a citação que encontrou em um blog de esquina. O 
mais engraçado é que essa citação em questão é uma das mais famosas das obras de 
Josefo, não precisa nem ter lido os livros pra conhecê-la, mas você é tão imprestável 
que nem isso sabia. 


Pode tentar apagar esse comentário se quiser porque o print é eterno, se me der 
vontade até faço um artigo em sua homenagem, se escondeu durante anos pra voltar 
do melhor jeito, passando mais vergonha do que nunca hsuahsuahs. Agora que já 
pagou mais mico, pode voltar pra sua toca e reaparecer daqui uns anos, eu espero que 
com mais pérolas pra divertir a gente... 


Responder 


Anônimo 11 de julho de 2018 às 08:58 


Como refutar os que dizem que os irmãos eram filhos de José com outra mulher que ele teve antes 
de Maria? 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:32 
wa 


(1) Se fossem filhos de José com outra mulher eles não seriam irmãos de Jesus, 
porque Jesus não é filho biológico de José; (2) Essa interpretação não subsiste diante 
de textos como Mateus 1:24-25, que diz que José não teve relações com Maria ATÉ 
QUE nascesse Jesus, e que este era seu primogênito e não seu filho único. 


O Gustavo Brandão 12 de julho de 2018 às 09:38 


Além disso o seguinte texto indica embora não seja possível afirmar 
peremptoriamente, que não havia irmãos mais velhos de Cristo: 

"E, tendo eles se retirado, eis que o anjo do Senhor apareceu a José num sonho, 
dizendo: Levanta-te, e toma o menino e sua mãe, e foge para o Egito, e demora-te lá 
até que eu te diga; porque Herodes há de procurar o menino para o matar. 

E, levantando-se ele, tomou o menino e sua mãe, de noite, e foi para o Egito. Mateus 
2:13,14. 

Não é perfeita a informação, mas há uma constatação, embora não completa, de que 
se houvesse outros membros da família, seriam lembrados no texto, que faz alusão a 
Cristo e a Maria somente. 


Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 16:46 


E 


Na versão ortodoxa do texto: 


"Levanta-te, e toma o menino, e sua mãe, e seus outros quatro meninos do seu 
casamento anterior, e suas filhas, e foge para o Egito... 


O Gustavo Brandão 12 de julho de 2018 às 17:19 


Pois é. Eu sou presbiteriano de berço, e nunca dei bola para o catolicismo, pois pela 
simples leitura da bíblia você percebe o tanto de idolatria que existe lá. Porém, um dia 
eu me questionei se eu estava correto ou o catolicismo, e fiz uma busca honesta para 
saber a verdade. Li diversos argumentos contra, e são vários realmente que acabam 
com o catolicismo, mas bastaria apenas um: a virgindade perpétua vs. a própria bíblia 
que diz o contrário. Se acertassem em todo o resto, bastaria apenas isso para 
comprovar que o catolicismo não se preocupa com a verdade. Por isso, toda vez que eu 
discuto com um católico eu só uso esse argumento e as provas dele, que cada vez mais 


se acumulam. 


Responder 


Gustavo Brandão 11 de julho de 2018 às 09:17 


O seu português é melhor que o meu, a sua capacidade de escrita também, e sei que é chato dar uma 
de editor, mas como você aceita sugestões, acho que há uma redundância aqui: "generalizava usando 
o termo “irmão” de forma genérica" 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:34 


“2 
di 


Na verdade dessa vez foi proposital, às vezes eu apelo à redundância mesmo para 
frisar melhor algum ponto. 


Responder 


Gustavo Brandão 11 de julho de 2018 às 09:18 
De qualquer forma, excelente artigo. Coloca mais umas dez pás de cal sobre o assunto. 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:34 
Ta. 


Vlw! 


Responder 


Gustavo Brandão 11 de julho de 2018 às 09:39 


Lucas, aproveitando a ocasião, vou colocar um pequeno estudo que eu fiz aqui: 

A situação descrita em Mateus 13:54-56 sempre se cerca de muita discussão, com os católicos 
romanos tomando uma posição, os protestantes outra e até os ortodoxos uma diversa dos outros 
dois grupos. A posição protestante, até em virtude do princípio da Sola Scriptura, busca entender, em 
primeiro lugar, o que o texto diz, e só a partir disso tomar uma posição. O respeito a esse princípio 
coloca os protestantes em uma posição passiva na leitura, buscando entender o que o texto explica, 
qual mensagem os autores buscaram transmitir, enfim, qual a verdade por trás do que está escrito. 
Não há, utilizando-se o princípio citado, uma prévia situação que deva ser inserida ali e, a partir dessa 
situação, buscar-se uma opinião derivada, muitas vezes até diversa do que ali está escrito. 

Dentre as discussões, elas majoritariamente se posicionam em duas: uma no sentido de que a 
palavra irmãos, no original adelphos, cuja tradução se relaciona a palavra portuguesa “irmão, inclusive 
com sentidos semelhantes à utilização popular dessa palavra, como amigos, parentes e indivíduos 
com a mesma fé, discorrida pelo apologeta Lucas Banzoli, que aborda esse sentido com profundidade 


em outros artigos. E a outra, no sentido católico romano, de que os “irmãos” ali citados seriam na 
verdade primos, mesmo que para esse sentido exista uma palavra específica no grego dos tempos de 
Cristo, anepsios, também usada na bíblia no texto de Colossenses 4:10. 

Porém, pouca atenção tem sido dada ao versículo 56 que, como transcrito abaixo, tem a seguinte 
descrição: 

Mateus 13:56. “E não estão entre nós todas as suas irmãs? De onde lhe veio, pois, tudo isto? 
Nota-se que a palavra grega original correspondente ao termo irmãs é adelphé, mais precisamente 
adEAgpol, que tem 4 ocorrências na Bíblia, 3 além da já citada. Abaixo será transcrito um dos textos 
que compreende a palavra, pela versão Almeida Corrigida e Revisada: 

Marcos 3:32 "E a multidão estava assentada ao redor dele, e disseram-lhe: Eis que tua mãe e teus 
irmãos te procuram, e estão lá fora” 

Esse texto, com a tradução acima, não contém a palavra irmãs, como está se estudando, mas o texto 
original assim se transcreve diretamente: 

“E a multidão estava assentada ao redor dele, e disseram-lhes: Eis que tua mãe, teus irmãos e tuas 
irmãs te procuram, e estão lá fora” 

Claramente foi suprimido a palavra “irmãs”, pois é admissível na língua portuguesa a união de 
palavras em torno de um pronome que diminua a necessidade de mais texto, portanto a tradução foi 
realizada de maneira correta. Porém, para a precisão do estudo que se faz, é importante que a 
redundância do termo se coloque, pois vemos aí que tantos os irmãos (sexo masculino) como as 
irmãs (sexo feminino) de Cristo estiveram presentes no fato descrito. 

O outro texto que tem a ocorrência da palavra adelphé está localizado Marcos 6:3, assim transcrito: 
“Não é este o carpinteiro, filho de Maria, e irmão de Tiago, e de José, e de Judas e de Simão? E não 
estão aqui conosco suas irmãs? E escandalizavam-se nele. ” 

Também há essa ocorrência em João 11:3, no conhecido texto da ressurreição de Lázaro, no trecho 
em que as irmãs mandam chamar Jesus, pois o irmão delas, Lázaro, estava doente: 


“Mandaram-lhe, pois, suas irmãs dizer: Senhor, eis que está enfermo aquele que tu amas. ” 


Responder 


Gustavo Brandão 11 de julho de 2018 às 09:40 


Há outras ocorrências para palavras semelhantes a irmãs, mas concentrar-se-á apenas na grafia 
adelphai, utilizada para o texto de Mateus 13:56 e que, segundo a concordância de Strong, ocorre 


apenas nos textos acima. 


A mesma concordância de Strong aponta três sentidos para a palavra adelphai, como segue: irmã; 
uma mulher membra de uma igreja; ou uma mulher cristã. Não há, portanto, como colocar o sentido 
genérico de parentes, ou primas, para o caso, sobrando apenas os sentidos citados, lembrando: irmã 
de sangue, uma mulher que professe a mesma fé que alguém ou genericamente uma mulher cristã. 
Portanto, a definição dada pelo catolicismo, de que são “primos”, pode até caber dentro da definição 
da palavra “irmãos”, porém cai por terra quanto a irmãs, presente no texto do versículo 56. Tomando 
esse entendimento por base, fica bastante improvável o sentido dado pelo catolicismo para o texto 
de Mateus 13:54-56, que, tomando-se os sentidos isoladamente, ficariam assim: 

“Não é este o filho do carpinteiro? (referência clara a José, sem discussões ou dúvidas) e não se 
chama sua mãe Maria (referência clara à mãe de Jesus), e seus irmãos (primos, pela definição 
católica) Tiago, e José, e Simão, e Judas? 

E não estão entre nós todas as suas irmãs (deu tilt, travou, ai meu Deus, será que o catolicismo está 
errado, e agora? Xingo os protestas rebelados, adoradores de Lutero?). 

Não há como considerar que se referiam a primas, pois não existe esse significado para o termo 
usado. Simplesmente não existe. Não cabe, portanto no texto, esse sentido. Os outros significados 
possíveis tornam o texto bem bizarro, como se depreende abaixo, fazendo as substituições: 

“Não é este filho de José? Sua mãe não se chama Maria, e seus primos Tiago, e José, e Simão, e 
Judas? E não estão entre nós todas as suas irmãs?” 

“Não é este filho de José? Sua mãe não se chama Maria, e seus primos Tiago, e José, e Simão, e 
Judas? E não estão entre nós todas as suas seguidoras?” 

“Não é este filho de José? Sua mãe não se chama Maria, e seus primos Tiago, e José, e Simão, e 
Judas? E não estão entre nós todas as suas mulheres cristãs (sic)? ” 

Nota-se que o texto é formulado em uma sequência referencial, colocando os laços de parentesco de 
Jesus, começando pelo pai e terminando pelas irmas. O sentido do texto indica isso. O autor do texto 


não colocaria os primos e terminaria com as seguidoras, de forma genérica, usando esse texto. 
Também não vejo sentido em fazer referências familiares e terminar usando “todas as suas 
seguidoras”, já que as que não moravam em sua cidade natal, não seriam incluídas, e o autor do texto, 
Mateus, sabia disso, pois ele contou histórias de Cristo em diversas localidades. Além disso, fica 
descabido indicar as seguidoras, ou seja, as mulheres do sexo feminino, e não incluir os seguidores. 
Pior, o que tem a ver as seguidoras com a família de Cristo, com Maria e José? 

Também não há como inferir também que em um mesmo texto ele use palavras correlacionadas, 
como irmãos e irmãs, e sentidos bastante diversos para essas mesmas. Portanto, é bastante 
improvável, para não dizer impossível, que o termo irmãs se refira às mulheres que seguiam a Cristo, 
suas correligionárias, ou mulheres que professassem a mesma fé, pois além do texto citar os 
relacionamentos familiares de Jesus, sentido que até os católicos romanos consideram, tentando 
enxertar forçadamente o sentido de primos no primeiro 


Responder 


Gustavo Brandão 11 de julho de 2018 às 09:40 


termo, ficaria sem nexo introduzir uma palavra com um significado que não se atenha à família de 
sangue de Cristo, descrita no texto. 

Vê-se também que, em virtude do texto de João, a palavra adelphai é usada especificamente para 
irmãs de sangue, pois na ocasião citada as irmãs de Lázaro correm a Jesus para que Ele cure o irmão 
delas. O termo irmãs aí é de sangue mesmo, sem discussões entre católicos e protestantes. A 
mesma palavra, no original, para o texto de Mateus. 

Portanto, não há outro entendimento possível para o versículo em discussão que não o de que a 
palavra “irmãs” se refere, na realidade, no caso concreto, no fato relatado, às irmãs de sangue de 
Jesus, frutos do relacionamento entre Maria e José, casados, dentro da benção divina, como também 
se depreende do versículo de Mateus 1:24 e 25. O que nos leva a uma única conclusão: Maria não 
ficou virgem a sua vida inteira. Teve filhos e filhas. E isso não depõe em nada contra a sua vida, que 
pareceu ser bastante correta perante os mandamentos divinos. 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:40 


Muito bom! 


Responder 


Anônimo 11 de julho de 2018 às 10:35 


Lucas: 

1) Parabéns pelo artigo ! 
2) Sem dúvida nenhuma Tiago era irmão do Senhor ! A Grande discussão, ao meu ver, era se Tiago 
era filho ou não de Maria? 
Pois ,ainda existe a hipótese de Tiago ter sido meio -irmão de Cristo e ter sido apenas filho de José ( 
hipótese da viuvez de José) 
Algum tempo eu achava que somente Ortodoxos defediam isso mas , recentemente descobri que o 
Dr Rodrigo Silva também defende essa hipótese? O que achas dela ? 
Otávio. 


Responder 
Respostas 


Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:41 


Olá, eu comentei sobre isso numa resposta acima a alguém que me perguntou a 


mesma coisa: 


(1) Se fossem filhos de José com outra mulher eles não seriam irmãos de Jesus, 


porque Jesus não é filho biológico de José; (2) Essa interpretação não subsiste diante 
de textos como Mateus 1:24-25, que diz que José não teve relações com Maria ATÉ 


QUE nascesse Jesus, e que este era seu primogênito e não seu filho único. 


O Gabriela Santos 12 de julho de 2018 às 02:04 


Se o dogma da virgindade perpétua fosse tão importante JAMAIS teria se feito 
qualquer referência de Maria junto com os irmãos de Jesus sem frisar que eles eram 
filhos só de José. E muito menos teria se escrito que José a tomou por mulher e não a 
conheceu ATÉ que desse a luz seu filho primogênito. A igreja luta contra heresias 
desde o primeiro seculo e ainda querem fazer da Bíblia um livro difícil, se não 
impossível de se entender, cheio de mistérios e "pegadinhas", como se sua função 
fosse muito mais a de levar a perdição do que proporcionar salvação. A Bíblia é 
PERFEITA, tudo o que foi escrito foi escrito de maneira muito bem clara e objetiva, 
nunca teria sido escrito de uma maneira que pudesse induzir seus leitores à erros que 
os levariam à morte. Se todos os registros bíblicos e extra bíblicos dizem que Jesus 
tinha IRMÃOS quem acredita em algo diferente disso é que deveria provar alguma 
coisa - e sem apelar para livros gnósticos fantasiosos escritos séculos depois de 
Cristo. 


Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 16:44 
Exatamente, muito bem colocado. 


Responder 


Anônimo do Avalie 171 de julho de 2018 às 11:10 


Lucas, você já leu a encíclica rerum novarum? Nela retrata o posicionamento da igreja católica sobre 
a condição dos operários. Ela foi escrita pelo papa Leão XIll e é fácil de encontrar na internet. Que 
Deus continue a te abençoar com o seu trabalho em defesa da fé cristã. 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:41 


Li sim, até peguei uns trechos dessa encíclica para usar no segundo volume do meu 
livro sobre a Reforma. Abs! 


Responder 


AI Franco 11 de julho de 2018 às 11:23 


Pronto, agora vai acabar a choradeira. Vamos ver como vão reagir os apologetas de Roma. 


Muito bom, Banzoli 


Responder 


Respostas 


do 


Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:42 


Obrigado Alon! 


Responder 


O Ricardo Soares 11 dejulho de 2018 às 12:23 


Paz do Senhor 
Depois do “Acredito que o branco que eu vejo é negro, se a hierarquia da igreja assim o tiver 


determinado” (Inácio de Loyola); eles ainda vão continuar vendo primo onde é irmão 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:43 
A 


Pois é, a gente pode até parafrasear esse lema de "Santo" Inácio: 


"Acredito que o irmão que eu vejo é primo, se a hierarquia da igreja assim o tiver 
determinado" 


Responder 


Victor Ferreira 11 de julho de 2018 às 13:28 


Primeiro, sobre o artigo: é claro que os católicos não vão admitir NUNCA que Maria é maculada com 
atos sexuais com José. Pois para eles, ela é(praticamente)uma deusa! 


Segundo, um assunto aleatório ao artigo: em 1Coríntios 6:9 fala das pessoas que não irão para o Céu. 
Da a entender que, nesse verso, que só a pessoa sendo uma daquelas coisas, ela não vai subir não. 
Mas eu creio que Paulo quis dizer que o PRATICANTE de uma(s) daquela(s) coisa(s) não herdará o 
Paraíso. 


Eu já falei aqui que a Bíblia condena os ATOS errados e não a pessoa que tem tendências a atos 
errados. Exemplos: alcoolismo; mentira; homossexualismo; etc. Antes que me perguntem, sim; creio 
que existem homossexuais que nasceram assim; assim como assassinos que nasceram com 
tendências assassinas. 


Existe um PDF do Leandro Quadros sobre a homossexualidade: 
http:/novotempo.com/namiradaverdade/files/2015/05/Na Mira da Verdade Homossexualidade 
.pdf 

Deus lhes ilumine! 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:44 


Legal, vou dar uma olhada nesse pdf aí. Abs! 


Responder 


Anônimo 11 de julho de 2018 às 13:45 


Lucas, minha tia acredita que Maria pecou, que não foi perpetuamente virgem, porém ela argumenta 
que se Maria tivesse tido outros filhos, Jesus não teria entregado ela a João. 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:48 
ei 
Essa é uma discussão bem complexa. A apologética tradicional responderia a isso 


dizendo que os irmãos de Jesus ainda eram incrédulos e que por causa disso Jesus 
preferiu entregar sua mãe aos cuidados de um discípulo cristão, o que faz todo o 
sentido se o discípulo amado fosse mesmo o apóstolo João. Mas eu já provei em 


artigos passados que o discípulo amado citado no quarto evangelho é o próprio Tiago, 
irmão de Jesus, então Jesus nada mais fez além de entregar sua mãe aos cuidados de 


seu filho mais velho depois dele. Você pode ler a este respeito nestes artigos: 


http:/heresiascatolicas.blogspot.com/2017/02/nao-joao-nao-escreveu-o-quarto- 
evangelho.html 


http:/heresiascatolicas.blogspot.com/2017/06/0-autor-do-quarto-evangelho- 
finalmente.htm! 


http:/heresiascatolicas.blogspot.com/2017/06/refutando-objecoes-autoria-de- 
tiago.html 


http:/heresiascatolicas.blogspot.com/2017/06/0-terceiro-joao-e-chave-para- 
se.html 


Anônimo 15 de julho de 2018 às 12:13 


Mas se fosse Tiago, qual seria a necessidade do dialogo em que o discipulo amado e 
instituido filho e Maria Mãe? 


bel Lucas Banzoli 16 de julho de 2018 às 02:21 


Jesus não "instituiu" o discípulo amado como um filho, ele apenas chamou o filho de 
filho e a mãe de mãe, em momento nenhum ele estabeleceu uma nova concepção de 
relação maternal entre as partes, esse tipo de leitura é enviezada pela interpretação 


tradicional do texto, e não algo que se extraia naturalmente do mesmo. 


Responder 


Unknown 11 de julho de 2018 às 14:31 


Lucas, por que a maioria dos textos do século | foram escritos em grego? O grego na época era 
considerado a linguagem universal como o inglês r hoje? 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:49 


<> 


Es 


Exatamente isso. 


Anônimo 11 de julho de 2018 às 22:37 


Sim pois os judeus e parte do oriente médio já tinham o grego como uma das linguás 
a alguns séculos devido ao império de Alexandre, e os romanos também falavam o 
grego alem do latim, então o grego era a linguá mais usada durante o império romano. 


Responder 


Anônimo 11 de julho de 2018 às 15:29 


Lucas o que acha desta frase; 
“O evangelho não é um relato de como as pessoas são salvas. É a proclamação do senhorio de Jesus 
Cristo” 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:49 
UN 
São as duas coisas, na verdade. Uma coisa não exclui a outra. 


Responder 


Anônimo 11 de julho de 2018 às 16:26 


Lucas, vi ateus fazendo as seguintes Alegações sobre a bíblia: 
Vc pode responder pfvr: 


O sol foi criado no amanhecer do quarto dia, como amanhecia e anoitecia sem sol? 


Esta incoerência está no primeiro capítulo do primeiro livro, cada capitulo de todos os livros tem 
contradições.; 


Os supostos espíritos que entraram numa criação de 2000 porcos que se jogaram no mar, num 
evangelho cita um local que fica 48 quilômetros de distância do mar e em outro evangelho cita outra 
cidade que fica apenas 180 kilometros do mar. 

Por que alguém criaria 2.000 porcos num lugar que era proibido comer carne de porco? 


Sim, aterra existirá para sempre. [Dt 4:40], [Sl 37:29], [Sl 78:69], [SI 101:5], [Ec 1:4] 


Não, a terra não existirá para sempre. Ela será destruída. [Sl 102:25-26], [Is 65:17], [Mt 5:18], [Mt 
24:35], [Mc 13:31], [Lc 21:33], [Hb 1:10-11], [ll Pe 3:10], [ll Pe 3:13], [Ap 21:1] 


Deus pode ser tentado? 
Deus não pode ser tentado. [Tg 1:13] 


Deus pode ser tentado. [Dt 6:16], [MI 3:15], [Mt 4:7], [Lc 4:12], [At 15:10] 


Deus sabe o que se passa no coração de cada um? 

Sim. [Sl 44:21], [Sl 139:2-3], [At 1:24] 

Não. [Dt 8:2], [Dt 13:3], [1 Cr 32:31] 

Os israelitas pouparam as arvores dos países que eles invadiram? 
Não. [Dt 20:19] 

Sim. [Rs 3:19] 


sao meu ver a Maior Contradição Jesus jamais disse que a morte Dele salvaria alguém, apenas que a 
morte dele era certa e necessária. 


A Salvação foi criada por Saulo/Paulo, não Jesus Cristo. 


t1 Todas alegações deles 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:53 


Todas essas supostas "contradições" bíblicas foram extraídas da "Bíblia do Cético”, que 
apresenta duas mil supostas contradições da Bíblia, TODAS elas já refutadas pelo Pipe 
Desertor. Segue os links onde você pode acompanhar as refutações: 
http:/degolgota.blogspot.com/ 

http://www .dc.golgota.org/ 

Eles também tem essa comunidade onde também tiram as dúvidas de qualquer um 
que tiver novas "contradições" (eu tirava as minhas dúvidas com eles na época do 


Orkut, sempre responderam inteligentemente e cordialmente): 


https:/www.facebook.com/descontradizendocontradicoes/?ref=br rs 


Responder 


Lucas Alves 11 de julho de 2018 às 17:57 


É um artigo ou o Cometa Halley. Impressionante!!! :O 


Responder 


Respostas 


e | 


«<> 


Lucas Banzoli 11 de julho de 2018 às 18:53 


Haha:) 


Gabriel Tavares 17 de julho de 2018 às 20:22 


O Rodrigo Silva tem uma teoria de que Tiago e outros irmãos de Jesus erwm irmãos 
do Senhor apenas por parte de pai já queglesus era desrespeitado por esses visto 
como um louco antes da conversão de Tiago e Judas na visão dele naquela cyltura um 
irmão mais velho jamaisnseria desrespeitado por ym kais novo ele achabque José teve 
outra esposa antes de Maria e os outros filhos sao filhos da doutra ee para ele o 
discípulo amado era João e por causa disso ele fica cuidando de Maria e como 
adventista ele cota Ellen White como fonte para essas afirmações 


Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 00:54 


Eu já respondi sobre essa teoria duas vezes nos comentários mais acima. 


Victor Ferreira 12 de julho de 2018 às 01:00 
Não sou o Lucas, mas acho que esse link pode ajudar você! 


http:/biblia.com.br/perguntas-biblicas/jesus-cristo/maria-teve-outros-filhos-alem- 
de-jesus-cd/ 


Deus lhe ilumine! 


Gustavo Brandão 12 de julho de 2018 às 17:27 


Não gostei muito do texto do link acima, não deixa claro qual posição a se tomar, o que 
para mim é claramente a perda da virgindade de Maria. 


Unknown 13 de julho de 2018 às 21:58 


Boa noite Gustavo, Maria foi escolhida para a concepção de Jesus, uma concepção 
milagrosa, pelo Espirito Santo, o que já sabemos a muito, após essa concepção ela 


teve filhos e filhas, não sei qual foi o primeiro após Jesus, mas esse com certeza foi 
gerado após ela perder sua virgindade carnal, ou seja Maria foi escolhida como a mãe 
de Jesus pois aos olhos de Deus encontrou satisfação, mas isso não faz dela um ser 
divino, consegue compreender? Finalizando, Maria não é a mãe de Deus e nem a 
nossa senhora, somente a mulher abençoada que era, temente a Deus que foi 
escolhida para gerar o filho de Deus, PONTO. 


Responder 


Gabriel Tavares 171 de julho de 2018 às 20:00 


Banzolao e a Croácia na final da copa hein eu lembro que ainda na primeira fase da copa eu tinha te 
perguntado sobre as chances da seleção brasileira evocê falou que a Croácia iria ganhar, foi profeta 
hein kkk espero que sua prpfecia sescumpra torcerei para eles, e sssim como na copa 2006 temos 
mais uma vez quatro seleções europeias nas semifinais ate 2002 se revezou um campeão sul 
americano e outro europeu até que em 2006 os europeus estabeleceram uma hegemnini na sua 
opinião o que falta para os Sul americanos voltarem a vencee uma copa? 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 00:51 


“2 
di 


O problema é que os sul-americanos são extremamente instáveis emocionalmente, 
enquanto os europeus são mais “frios”, o que é bom em um jogo de alta tensão 
emocional como em Copa do Mundo. Pegue por exemplo o caso da Croácia que já pode 
ser dada como campeã do mundo conforme a minha previsão no início da Copa, eles 
saíram perdendo da Dinamarca, da Rússia e da Inglaterra e mesmo assim você não os 
via se desesperando e perdendo a cabeça em nenhum momento do jogo, agora 
compare com o Brasil que toma um gol e já fica com piripaque igual o Chaves, daí toma 
mais 6 igual contra a Alemanha ou não consegue reagir direito e erra passes simples 
igual contra a Bélgica. Se os croatas fossem brasileiros já teriam saído nas oitavas 
contra a Dinamarca mesmo, levariam aquele gol com 1 minuto de jogo e depois disso 
não saberiam mais jogar e possivelmente levariam uma goleada. A diferença de antes 
para hoje é que antes o nosso talento muito superior compensava a falta de 
estabilidade emocional, e como hoje há uma equiparidade técnica bem maior o aspecto 


emocional acaba pesando mais em favor do lado de lá. 


Responder 


O Valdecir Tomaz 11 de julho de 2018 às 21:01 


Parabéns Lucas por mais esse excelente artigo refutando essa doutrina aberrante da seita romana, 
vc sabe se é verdade que no livro de Tobias a esposa dele é também prima e que ela é chamada de 
irmã? Já vi católicos alegando isso para “provar” que nos escritos gregos também chamavam os 
primos de irmãos. 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 00:43 


p 
UN 


Obrigado! Sobre essa tal esposa de Tobias, eu precisaria saber o versículo em questão 
que fala dela para analisar o contexto, só assim poderia dar um parecer a respeito. 


Responder 


Anônimo 11 de julho de 2018 às 21:59 


Avalie: 
https:/www.facebook.com/contraomundomoderno/photos/a.356502108102781.1073741828.35 
6436844775974/523422828077374/?type=3&theater 

https:/www youtube.com/watch?v=xQFyp6r0Hp8 

https:/www youtube.com/watch?v=dnjYh76P1I8 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 00:38 


Não vou ver os vídeos porque são muito longos, mas o link da page do facebook já dá 
uma amostra da ignorância desse pessoal que trabalha para a mesma agenda da 
esquerda e do marxismo e por isso odeia o capitalismo. Eu também tinha um 
pensamento mais ou menos assim até começar a fazer uma coisa relativamente 
simples: estudar. Não é possível que uma pessoa honesta leia um livro sobre história 
da economia e ainda assim continue criticando o capitalismo como a raiz de todos os 
males. Qualquer estudioso com mais de dois neurônios na cabeça sabe que foi 
justamente o capitalismo que nos deu a vida que temos hoje, uma expectativa de vida 
superior a 70 anos comparados a míseros 30 de séculos atrás, sem falar na superação 
ao analfabetismo, no saneamento básico, na industrialização, no baixo índice de 
mortalidade infantil, no avanço da medicina, na tecnologia moderna, nos meios de 
comunicação, nas várias formas de entretenimento e na vida nas cidades em vez dos 
campos, que de modo algum seriam possíveis sem o surgimento e ascensão do 
capitalismo. 


Responder 


Anônimo 11 de julho de 2018 às 22:26 


Lucas, alguém já te mandou alguma mensagem dizendo que deixou de ser católico depois de ler seus 
blogs? 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 00:29 


Alguns, mas isso nem é o foco desse blog, o foco aqui é instruir as pessoas já 
convertidas, dando a elas uma bagagem intelectual para evitar que caiam nos engodos 
das falsas doutrinas e retornem ao erro. Se meu objetivo fosse apenas converter 
pessoas seria muito mais fácil fazer isso com evangelismo de rua, por meio do qual 
milhares de pessoas se convertem todos os dias. A ênfase aqui é diferente, é dar a 
essas pessoas capacitação intelectual na jornada cristã; fazer de cada crente alguém 
forte na fé. 


Anônimo 12 de julho de 2018 às 18:47 


“Alguns” 

Quantos? Chega a dezenas? 

“o foco aqui é instruir as pessoas já convertidas, dando a elas uma bagagem 
intelectual para evitar que caiam nos engodos das falsas doutrinas e retornem ao 
erro." 


Retornem? Então o foco é instruir ex-católicos? 


"Se meu objetivo fosse apenas converter pessoas seria muito mais fácil fazer isso 
com evangelismo de rua, por meio do qual milhares de pessoas se convertem todos os 
dias." 


<> 


Mas eu estava perguntando sobre católicos, não pessoas em geral. Muitos católicos 
se convertem por meio do evangelismo de rua? 


"o foco aqui é instruir as pessoas já convertidas, dando a elas uma bagagem 
intelectual para evitar que caiam nos engodos das falsas doutrinas e retornem ao 
erro: 

Mas há necessidade disso? Você tem notícia de convertidos sendo enganados pela 


igreja católica? Algum convertido já te mandou alguma mensagem dizendo que estava 
pensando em se tornar católico, mas desistiu por causa dos seus textos? 


Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 03:33 


“Quantos? Chega a dezenas?" 


Provavelmente. 


"Retornem? Então o foco é instruir ex-católicos?" 


Também. 


"Mas eu estava perguntando sobre católicos, não pessoas em geral. Muitos católicos 


se convertem por meio do evangelismo de rua?” 


Sim. 


"Mas há necessidade disso?" 


Sim. 


"Você tem notícia de convertidos sendo enganados pela igreja católica?” 


Sim. 


"Algum convertido já te mandou alguma mensagem dizendo que estava pensando em 
se tornar católico, mas desistiu por causa dos seus textos?" 


Sim. 


Anônimo 13 de julho de 2018 às 11:52 


1. “"Mas eu estava perguntando sobre católicos, não pessoas em geral. Muitos 


católicos se convertem por meio do evangelismo de rua?” 


Sim: 
Qual sua fonte? No Brasil? 

2.""Mas há necessidade disso?" 
Sim: 


Credo. Como pode? 


3. "“Algum convertido já te mandou alguma mensagem dizendo que estava pensando 
em se tornar católico, mas desistiu por causa dos seus textos?" 


Sim: 


Quantos? Dezenas? Mais de cem? Centenas (no plural)? 


4. ""Quantos? Chega a dezenas?” 


Provavelmente: 


Você não monitora? 


Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 16:10 


a 


Oxe cara chato do caramba, tem gente que parece que fez PhD em chatice, dá até 
preguiça de responder. 


Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 16:13 


"Qual sua fonte? No Brasil?" 


Que diabos precisa de “fonte” pra saber que as pessoas se convertem com 


evangelismo de rua? Meu Deus... 

“Credo. Como pode?” 

Podendo. 

"Quantos? Dezenas? Mais de cem? Centenas (no plural)?" 


Você acha que eu fico anotando o nome de cada um ao longo desses anos pra depois 
poder responder a um anônimo troll pedindo números exatos? Fala sério... 


"Você não monitora?" 


Ênia ôtio. 


Anônimo 13 de julho de 2018 às 19:13 


“Você acha que eu fico anotando o nome de cada um ao longo desses anos pra depois 
poder responder a um anônimo troll pedindo números exatos? Fala sério.” 

Você podia estar guardando em uma pasta no seu email emails de pessoas te 
agradecendo por esse motivo, e caso tenha recebido cartas pelo correio, também 
poderia estar guardando em algum lugar. E eu não pedi número exato, releia, falei 
dezenas, centenas... 


"Que diabos precisa de "fonte" pra saber que as pessoas se convertem com 
evangelismo de rua? Meu Deus..." 

Por quê a surpresa? Essas coisas são estudadas, pesquisadas também. Eu imaginei 
que você pudesse ter dados que você coletou em alguma biblioteca. E eu falei católicos, 
não pessoas. Eu não pesquisei nada, conheço poucos católicos (e acho que eles nem 
são típicos), mas acho difícil de acreditar que católicos se convertam com pregação de 


rua. 
Se eutenho Phd em chatice, aproveite pra tirar um de paciência. 


Abraço, e estimo melhoras no humor. 


Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 19:24 
o 


Eu já tinha dito “alguns”. Aí você insiste de novo, pergunta se eram dezenas, e eu 
respondo "sim" Não satisfeito com isso ainda insiste de novo, pergunta se eram 
dezenas ou mais de cem, e ainda não quer ser chamado de chato. E eu ainda fui legal, 
dei até um PhD, são poucos que já receberam um status tão grande de minha parte, 
você se esforçou muito realmente para merecer. 


Anônimo 13 de julho de 2018 às 22:35 


"Não satisfeito com isso ainda insiste de novo, pergunta se eram dezenas ou mais de 
cem, e ainda não quer ser chamado de chato: De novo não, releia, foram 2 perguntas 
diferentes. A primeira foi se alguém deixou de ser católico por causa dos seus textos, a 
segunda foi se algum convertido pensando em se tornar católico desistiu pelo mesmo 


motivo. 


Anônimo 13 de julho de 2018 às 22:40 


Pelo exposto no meu último comentário, enviado por volta das 22:30 de 13 de julho de 
2018, não mereci meu PhD! Devolvo-o, portanto. 


bel Lucas Banzoli 14 de julho de 2018 às 02:08 


Nana-nina-não. Você é o ganhador e pronto, não ouse devolver essa solene 


premiação. 


Anônimo 14 de julho de 2018 às 11:17 


Devolvido está até você der um motivo, pois o que você deu se revelou exagerado, 


falso. 


Responder 


Anônimo 11 de julho de 2018 às 22:46 


Ógi ólica é tã urda, riaétã rfei im, ão qua is é aqu u riou? 
a lógica católica é tão absurda, se Maria é tão "perfeita" assim, então quão mais é aquele que a criou? 


E lucas vc saberia dizer de onde veio o rosto de Maria que é tão usado nas pinturas católicas e nas 


esculturas? 


Responder 


Respostas 


Anônimo 11 de julho de 2018 às 23:54 


A qual dos rostos de Maria vc se refere? São tantos. O de Jesus é mais padronizado, 
imaginaram um homem qualquer, disseram que é Jesus e começaram cultua-lo. Eu 
nem sou contra representações artísticas dos episódios bíblicos, mas cultuar imagens, 
cultur relíquias, dizer que Deus tem esposa... Isso é indicutivelmente coisa de pagão. 
Ainda que os católicos provassem que a igrega primitiva cria nisso tudo - o que não é 
vdd - no Máximo estariam provando que o cristianismo inteiro não passa de uma seita 
herética do judaísmo. 


bel Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 00:21 


Pois é, imaginaram um Jesus loirão padrão europeu e ficou assim. De Maria existem 
muitas imagens diferentes, aqui no Brasil tem até uma negra, outras são 
simplesmente tentativas de reproduzir uma Maria padrão mulher europeia medieval. 
Nada a ver com Jesus e Maria da Bíblia. 


Responder 


Lucas Porto Lustosa 12 de julho de 2018 às 00:20 


Lucas, Poderia analisar esse vídeo: 


Link do vídeo: https:/youtu.be/EF9NWcFIsgA 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 16:42 


Eu vou fazer um artigo sobre os desigrejados nos próximos dias. 


Responder 


Anônimo 12 de julho de 2018 às 00:41 


É verdade que Leonardo da Vinci era homossexual? Que quase foi pego pela Inquisição, se não fosse 
pela sua influência naquele período? 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 01:45 
UN 


Sim, bem provável. 


Anônimo 12 de julho de 2018 às 02:33 


Se ele era homossexual, então não era Cristao, como todos dizem 


Responder 


Anônimo 12 de julho de 2018 às 02:22 


Olá, Lucas. 


Vc já assistiu um filme chamado "O Conde de Monte Cristo"? Baseado no livro de mesmo nome do 
grande escritor Alexandre Dumas. 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 16:41 


1 
q 


Já sim, vi quando tinha uns 12 anos, foi um dos melhores filmes (senão o melhor) que 
eu já tinha visto até aquela época. 


Amigo do Banzolão 12 de julho de 2018 às 23:14 


Eu também já assisti. O Conde Loppeux era o protagonista principal :D 


Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 03:31 


Tem certeza? Eu não me lembro bem do filme, mas que me recorde o protagonista 
não era tão obeso e nem tinha cara de bolacha trakinas. 


Amigo do Banzolão 13 de julho de 2018 às 10:04 


“o protagonista não era tão obeso e nem tinha cara de bolacha trakinas” 


E nem barriga de porca grávida. 


Anônimo 13 de julho de 2018 às 16:05 


po lucas ai vc ofende a trakinas, pelo menos a bolacha serve pra comer. 
Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 16:31 
“po lucas ai vc ofende a trakinas, pelo menos a bolacha serve pra comer" 


Concordo, aproveito para me retratar oficialmente por tamanha insolência contra a 


bolacha trakinas. Desculpe, não vai mais se repetir. 


Amigo do Banzolão 13 de julho de 2018 às 20:41 


Isso é bullying. Coitada da bolachinha! :( 


EE | Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 21:36 


| 


E 


Anônimo 16 de julho de 2018 às 21:39 


“Eu também já assisti. O Conde Loppeux era o protagonista principal :D” 


Esse falso "Conde" não tem nenhum resquício de nobreza ou civilidade. Nem para 


personagem de ficção ele presta. 


Anônimo 16 de julho de 2018 às 21:42 


Fiquei sabendo que ele está elaborando um curso online. Já imagino as pérolas que 


viram até nós. kkkk 


Baseadas em livros revisionistas ou então em urros. 


Em Lucas Banzoli 17 de julho de 2018 às 02:33 


no» 


Eu fico imaginando que tipo de asno compra um “curso" feito por um cara desses. Se 
pelo menos fosse um curso de como falar palavrões, como caluniar, como difamar os 
adversários, como ser baixo e rasteiro, como se tornar um obeso ou como viver às 
custas da vovó com mais de 40 anos eu até entenderia, mas não parece ser o caso, 


então nada além da imbecilidade humana pode explicar satisfatoriamente. 


Responder 


Amigo do Banzolão 12 de julho de 2018 às 11:25 


Banzolão, já viu essa maravilha? 


https:/www .die-bibel.de/shop/biblia-hebraica-quinta-bhq-genesis-5261 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 12 dejulho de 2018 às 16:40 


bel Se eu soubesse alemão comentaria :) 


Amigo do Banzolão 12 de julho de 2018 às 23:29 


Pelo que eu vejo, essa é bem melhor que a Bíblia Hebraica Stuttgartensia. Traduzindo 
com Google Tradutor, diz: 


"MAIS INFORMAÇÃO SOBRE O PRODUTO 


A Biblia Hebraica Quinta (BHQ) é a nova edição líder mundial do Antigo Testamento 
hebraico. É um trabalho padrão voltado para o futuro para os estudos bíblicos. 


Brand new é a banda “Genesis”, editada pelo Prof. Dr. med. Abraham Tal (Universidade 
de Tel Aviv). O livro Genesis é o volume 1 do trabalho completo do BHQ. 


A edição do BHQ está sendo desenvolvida do zero por uma equipe acadêmica 
internacional e interdenominacional. A base textual da nova edição é o mais antigo 
manuscrito integralmente preservado da Bíblia hebraica, o Codex EBP. | B 19a da 
Biblioteca Nacional Russa em São Petersburgo, conhecida sob o nome de “Codex 
Leningradensis" Além de antes, este manuscrito agora é reproduzido 
“diplomaticamente” Isto significa: Todas as suas características especiais são 
impressas com a maior precisão possível, e as antigas notas marginais dos pequenos 
e grandes masoras (Masora parva e Masora magna) também são reproduzidas 
fielmente. 


O aparato crítico de texto foi completamente redesenhado nesta edição e expandiu 
muito o material oferecido. Todas as variantes significativas dos textos de Qumran 
agora estão listadas na íntegra. Pela primeira vez a edição também contém uma seção 
detalhada de comentários, que facilita o trabalho científico. Ele primeiro oferece uma 
introdução a cada livro bíblico, no qual as respectivas testemunhas relevantes são 
caracterizadas e seu uso no aparato crítico é explicado. Especialmente prático: A seção 
de comentários contém não apenas numerosos comentários detalhados sobre 
questões críticas de textos individuais, mas também uma tradução da grande Masora 
e explicações para a pequena Masora. Tanto a seção de comentários quanto o aparato 
crítico de texto são escritos em inglês." 


bel Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 03:30 
Interessante! 


Responder 


&| Ezio Auditore 12 de julho de 2018 às 14:15 
O que você acha do “Vamos falar de história"? 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 16:37 
Ja 
Não conheço esse canal, vou dar uma olhada nesses dias. 


Responder 


Jorge Luís 12 de julho de 2018 às 14:35 


Lucas sabe me informar qual foi o primeiro país de toda a Europa a ser alfabetizada era de fato 


protestante?As escolas públicas na Europa só ocorreu, porque o protestantismo estatizou sem dar a 


menor chance ao catolicismo?0 que há de verdade sobre isso poderia resumir de maneira sucinta? 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 16:34 


Sim: 


“A Reforma trouxe o grande benefício de aumentar o número de mulheres 
alfabetizadas no século XVIII" (BLAINEY, Geoffrey. Uma breve história do mundo. 1º ed. 
São Paulo: Fundamento Educacional, 2010, p. 188) 


"Os protestantes acreditavam que o maior número possível de pessoas, homens ou 
mulheres, deviam ler a Bíblia, e isso levou à abertura de mais escolas que ensinassem 
a ler e a escrever. O índice de alfabetização das mulheres começou a crescer 
progressivamente. A Prússia, uma base luterana, tornou a educação obrigatória para 
meninos e meninas em 1717. Na cidade holandesa de Amsterdã, em 1780, uma 
extraordinária proporção de 64% das noivas assinaram a certidão quando se casaram, 
enquanto as outras desajeitadamente marcaram uma cruz no lugar onde deveria estar 
a assinatura, em sinal de consentimento. Na Inglaterra, cerca de 1% das mulheres 
sabia ler no ano 1500, mas esse número havia aumentado para 40% em 1750. 
Somente mais tarde os países católicos acabaram seguindo essa tendência 
revolucionária. A Igreja russa, ao contrário, voltou as costas para a alfabetização. Não 
havia Igreja cristã em nenhuma outra nação com tantos devotos quanto a Igreja 
Ortodoxa na Rússia, mas seus sacerdotes tinham pouca instrução e muitos preferiam 
usar a memória para lembrar — ou esquecer — as Escrituras ao lê-las. A autoridade do 
sacerdote se mantinha intacta porque poucos na congregação conseguiam ler a Bíblia. 
O livro completo, com o Antigo e o Novo Testamento, só se tornou acessível 
livremente na Rússia após 1876. (BLAINEY, Geoffrey. Uma breve história do mundo. 
1º ed. São Paulo: Fundamento Educacional, 2010, p. 189) 


Responder 


lucenaalmeida 12 de julho de 2018 às 15:11 


ola Lucas, 

gostaria de tirar uma dúvida a respeito da passagem em Mateus 23:35 "para que sobre vós recaia 
todo o sangue justo derramado sobre a terra, desde o sangue do justo Abel até ao sangue de Zacarias, 
filho de Baraquias, a quem matastes entre o santuário e o altar”, porém em 2º Cronicas 24:20-22 la 
diz Zacarias filho de Jeioada, abraços. 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 16:28 


O Zacarias citado por Jesus diz respeito ao profeta Zacarias que tinha como pai 
Baraquias (Zc 1:1). Eu cito isso no meu artigo em conjunto com a tese tradicional que 
associa esse Zacarias ao outro citado em 2Cr. Inclusive sendo o Zacarias profeta o 
argumento fica ainda mais forte, pois este é segundo a tradição judaica o último 
profeta morto nos tempos bíblicos, ou seja, “de Abel até Zacarias" compreende todo o 
período de revelação do AT considerando a história dos mártires (e excluindo os vários 
mártires presentes nos livros apócrifos, como Judas Macabeu e companhia limitada). 


Responder 


Saulo 12 de julho de 2018 às 15:28 


Lucas é verdade que a teologia da prosperidade pregada em seitas protestantes veio do catolicismo 
medieval?tem alguma prova histórica?quem financiava bancos com altas taxas de juros foi a ICAR 


na idade média? 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 16:23 


Não é por aí. Na Idade Média os papas eram podres de ricos enquanto o povo morria 
de fome, mas eles não pregavam uma teologia da prosperidade para as massas, 
mesmo porque naquela época não existia essa coisa de "subir de vida”, se você nascia 
camponês vivia camponês e morria camponês (a não ser que com um golpe de sorte 
conseguisse entrar para um mosteiro ou virar padre, como ocorreu com Lutero). E a 
ICAR proibia os juros na Idade Média. 


Anônimo 12 de julho de 2018 às 18:50 


“E a ICAR proibia os juros na Idade Média” Eu ouvi dizer, aqui no seu blog, nos 
comentários, que a igreja católica proibia os juros para os fiéis, mas praticava sim, ou 
algo do tipo, em um nível "metacapitalista” Tanto que eram podres de ricos. 


bel Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 03:29 


Não me lembro de ter falado nada de "metacapitalismo" aqui no blog. A ICAR era rica 
porque exigia um dízimo duplo e obrigatório (análogo ao imposto civil) além de ofertas 
voluntárias, indulgências, arrecadações com relíquias sagradas e tudo mais. 


Responder 


Anônimo 12 de julho de 2018 às 16:39 


Paz, Lucas. É o Willian Furtado. Esses catocas estão cada vez mais ficandoo sem noção. Eles não 
gostam de estudar e nunca gostarão, pois o que gostam mesmo é viver de ilusões e mentiras 
inventadas pela catastrófica romanete. 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 16:52 


Pois é, Willian, triste isso, mas é a realidade. Mostre isso a um zumbi tridentino e ele 
rebaterá com tudo - desde ad hominem até escárnio e xingamentos -, menos com 
argumentos. Eles não estão nem minimamente interessados em descobrir a verdade, 
porque acham que já a possuem infalivelmente e que agora só resta "provar" essa 


verdade prévia aos protestantes rebelados. 


Responder 


Anônimo 12 de julho de 2018 às 17:32 


Como saber qual é a vontade de Deus para minha vida? Gostaria de não entrar em detalhes, mas 
tenho uma opção X e uma opção Y, oro para saber a vontade de Deus, mas parece que não recebo 
resposta. O que faço? 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 12 dejulho de 2018 às 17:56 


pq: Se você não recebe resposta através da oração, haja da forma que o teor geral da 

Escritura te orienta, ou se a Escritura não tiver nada a dizer especificamente sobre o 

assunto, siga o que a sua consciência aponta como sendo a melhor opção (o que for 

mais lógico, mais sensato, mais coerente, menos arriscado e etc). Você só não pode 

ficar sem fazer nada de braços cruzados esperando uma resposta chegar do alto, pois 

às vezes Deus quer que a gente dê o primeiro passo e se for de Deus as coisas fluirão 
naturalmente, caso contrário iremos perceber mais cedo ou mais tarde. 


EE Lucas Banzoli 12 de julho de 2018 às 17:57 


Tem uma pregação do Ed René que explica isso muito bem. Salvo engano, é essa: 


https:/www youtube.com/watch?v=])96MmVdL15w 


Gabriel Tavares 12 de julho de 2018 às 20:09 


Uma pergunta meio besta, eu estava conversando com meu irmao sobre Adão e que 
provavelmente ele não tinha umbigo já que nunca teve mãe sendo assim Banzolao 
você acha que é possível ainda lá no atual Iraque onde provavelmente ficava a região 
do antigo Éden e onde talvez ele tenha vivido toda a suaa vida achar o esqueleto dele, 
podendo ser rreconhecid ppr estar sem umbigo e aswim provarmos de vez o 
criacionismo para os céticos? 


bel Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 03:28 


Acho bem difícil, neste caso inventariam outros pretextos para justificar a "ausência 


de umbigo”. 


O Gustavo Brandão 13 de julho de 2018 às 08:54 


A ossada de um ser humano não indica se ele teve umbigo ou não. E a teoria 
alternativa à da criação é tão absurda que é necessário mais fé nela do que na da 
criação divina. 


Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 16:33 


<> 


“A ossada de um ser humano não indica se ele teve umbigo ou não" 


Eu suspeitava disso. Mas depois que os brilhantes cientistas evolucionistas 
encontraram um fóssil de um pedaço de um dente de um alegado "primata" e 
conseguiram desenhar toda a estrutura física do mesmo com sua família, esposa e 
filhos, eu não sei mais é nada. 


Responder 


| Carlos Oliveira 12 de julho de 2018 às 21:10 


Será que essa fixação católica pela “virgindade perpétua" de Maria não tenha surgido devido a 
influências pagas, as virgens vestais, por exemplo, eram vistas como virtuosas pelo fato de se 
manterem castas... O que acha? 


Responder 


Respostas 


va 


Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 03:25 


Pode ser, mas de concreto sabemos que isso foi diretamente a influência de uma 
visão monástica fortemente pró-celibato e anti-sexo que foi se acentuando cada vez 
mais com o passar do tempo. Em outras palavras, fazer sexo mesmo dentro do 


casamento passou a ser visto como uma forma de impureza quando não pecado 
propriamente dito (um “mal necessário" para a procriação), como se a única forma de 
agradar a Deus plenamente fosse através do celibato perpétuo. Por causa dessa visão 
completamente distorcida a respeito da vida matrimonial e das relações sexuais criou- 
se a ideia de que Maria tinha que ter sido virgem para sempre, porque nesse 
paradigma seria impensável que a própria mãe do Senhor fosse alguém que destoasse 
totalmente desse ideal, tendo filhos e filhas como qualquer outra mulher judia da 
época. Isso seria inclusive uma refutação cabal a essa visão distorcida que já estava 
presente na época de Jerônimo, que precisava defender com unhas e dentes a 
“virgindade perpétua" de Maria por essa razão. Hoje os católicos já mudaram em 
grande parte a visão sobre o sexo da Idade Média pra cá, mas ainda continuam 
inventando outros pretextos (quando não o mesmo) para exigir que Maria tinha que 


ser virgem mesmo sendo uma mulher casada. 


Responder 


al Alcides Barbosa de Amorim 12 de julho de 2018 às 23:21 


O seu artigo, muito bem feito, serviu para ampliar o que escrevi, sucintamente, sobre Tiago, irmão do 
Senhor (amorim.pro.br/p=728). Por isso, vou sugeri-lo como "leia mais”, no final de meu post. Muito 
obrigado. Graça e Paz. 


Responder 


Respostas 


Olá, para mim está aparecendo "page not found" quando tentei abrir o link. 


al Alcides Barbosa de Amorim 13 de julho de 2018 às 10:20 


bel Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 03:19 
Digitei o link errado kkk. Agora, está certo: . Abraços! 


Mas agora não aparece link nenhum :((( 


El 
E Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 16:08 
ê N 
al Alcides Barbosa de Amorim 13 de julho de 2018 às 16:38 
Hi, continuo apanhando da tecnologia. Tentando, de novo... . 
Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 17:58 
ER 


Ainda não foi dessa vez... 


Anônimo 13 de julho de 2018 às 22:48 


Kkkkkkkkkkk 
Desculpe mas está engraçado 


Lucas Banzoli 14 de julho de 2018 às 02:06 
do 


Também acho xD 


Anônimo 14 de julho de 2018 às 17:42 


Olá, entrei na sua página Amorim.pro.br e o artigo com nome “Tiago, irmão do Senhor" 
é o http:/amorim.pro.br/?p=728 .. em relação ao seu post falto o ponto de 


interrogação ali antes do p, por isso dava erro. 
Abs! 


Paz e Bem a todos 


Lucas Banzoli 15 de julho de 2018 às 02:36 
Agora sim :) 


Responder 


Vykthor 13 de julho de 2018 às 00:41 


Lucas, tenho duas perguntas: 

1) Por que você não faz artigos confrotando os católicos ortodoxs? 
2) Se Pedro realmente foi bispo de Antioquia, então isso significa que os ortodoxos possuem 
verdadeira "sucessão apostólica"? Abs! 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 03:18 


1) Por que você não faz artigos confrotando os católicos ortodoxs? 


Porque eles são irrelevantes no Brasil. Mas se eu estivesse na Rússia, por exemplo, 


com certeza escreveria. 


2) Se Pedro realmente foi bispo de Antioquia, então isso significa que os ortodoxos 
possuem verdadeira "sucessão apostólica"? Abs! 


Os ortodoxos teriam "sucessão apostólica" mesmo se Pedro não tiver sido bispo de 
Antioquia, porque o critério para a sucessão apostólica é ter sucedido um apóstolo, e 
não apenas Pedro exclusivamente (e os ortodoxos alegam para si a sucessão de todos 
os outros onze apóstolos além de Pedro). Mas sendo sucessor de um apóstolo ou de 
vários isso é completamente irrelevante, uma vez que a verdadeira sucessão 
apostólica à luz da Bíblia diz respeito à DOUTRINA apostólica, e não simplesmente com 
ser ordenado por um apóstolo há trocentos séculos atrás por sucessão linear. Os 
fariseus argumentavam a mesma coisa para si mesmos na época de Jesus (se diziam 
os sucessores de Moisés), e veja a forma com que foram confrontados. O que importa 
é hoje seguirmos a DOUTRINA dos apóstolos, independentemente se quem está 
pregando essa doutrina hoje é uma igrejinha de fundo de quintal fundada ontem ou 
uma igreja milenar que arroga possuir "sucessão apostólica" mas já se desviou da 
doutrina apostólica há muito tempo. A correspondência doutrinária é o único critério 
legítimo, o resto é invenção de homens que se contradizem entre si mesmos (de fato, 
ortodoxos, romanos e anglicanos dizem possuir sucessão apostólica e nem por isso 
significa que estão todos certos). 


Sobre isso recomendo estes artigos do Bruno Lima (o link a seguir é de uma tag com 
11 artigos dele sobre o tema): 


http:/respostascristas.blogspot.com/search/label/SucesshC3%A30%20AposthC3%B3 
lica 


Abs! 


Responder 


Anônimo 13 de julho de 2018 às 00:50 


Você ainda tem ou já teve vontade de estudar nos Estados Unidos? 
Responder 
Respostas 
Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 03:08 


Sim. 


Responder 


Anônimo 13 de julho de 2018 às 12:07 


Vc já pensou em fazer um artigo sobre santos canonizados pela ICAR que nunca existiram? 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 16:34 


Sim, mas isso exigiria uma pesquisa mais extensiva, "santo por santo”, então não vai 
ser para agora ainda. 


Responder 


Anônimo 13 de julho de 2018 às 21:00 
O que achas do Bolsonaro ? 
Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 21:35 


Agora que o Flávio Rocha anunciou sua desistência da corrida eleitoral, parece que 
terei que votar nele a despeito de tudo. 


Responder 


Amigo do Banzolão 13 de julho de 2018 às 22:32 


Banzolão, vou testar seus conhecimentos bíblicos: 


Qual personagem bíblico foi teletransportado de um lugar para outro? 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 13 de julho de 2018 às 22:35 


O cara com o nome do meu irmão. 


Amigo do Banzolão 14 de julho de 2018 às 00:09 


E qual o nome do seu irmão? 


bel Lucas Banzoli 14 de julho de 2018 às 02:06 


Filipe. 


Amigo do Banzolão 14 de julho de 2018 às 09:18 


“Filipe” 


Isso mesmo. Filipão. 


bel Lucas Banzoli 15 de julho de 2018 às 02:36 


Não diga "Filipão" que eu me lembro dos 7 a 1. Melhor deixar só "Filipe" mesmo. 


Amigo do Banzolão 15 de julho de 2018 às 06:42 


'Não diga "Filipão" que eu me lembro dos 7 a 1. Melhor deixar só "Filipe" mesmo! 


Aquele foi um momento trágico :( 


Responder 


Anônimo 13 de julho de 2018 às 23:25 


Paz Lucas, eu comecei nessa caminhada cristã a pouco e tenho sinceramente muitas dúvidas. Uma 
delas é: Entre tantas religiões no mundo, porque a nossa e a única correta? Eu sinto paz em orar e ler 
a Bíblia, mas e se uma pessoa, por exemplo, budista sente o mesmo quando faz as orações dela? Se 
nós nos tornamos pessoas melhores quando nós tornamos cristãos, o que garante que os 
hinduístas não se tornam melhores pessoas quando se convertem? De existem demônios na nossa 
crença, pq em outras também não tem? Fora que existem pessoas em outras crenças que são 
extremamente saibas como Ghandi e aquele Dai lá Lama( não sei como se escreve) e parece que eles 
tem certeza de que eles estão corretos. Como posso ter esse dircenimento e tirar essa minha 
dúvida? 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 14 de julho de 2018 às 02:21 


O "argumento da paz interior" não é muito bom mesmo. Não que a paz interior não 
deva existir em um verdadeiro cristão, mas o diabo e nossa própria natureza podem 
criar uma falsa impressão de paz que nos faz sentir confortáveis mesmo seguindo a 
um engano. Por isso eu exporia os seguintes pontos: 


1) Se Deus existe e se importa com a sua criação, ele deve ter um meio para se 
comunicar conosco. Por milênios o livro (ie, material escrito) foi a única forma de 
garantir a sobrevivência de um conteúdo para gerações futuras, então era de se 
esperar que houvesse uma “Palavra de Deus" para a humanidade, guardada em algum 
lugar. Ora, temos múltiplas provas da veracidade da Bíblia, coisas tais que não se há 
para as outras religiões, então é correto acreditar que a Bíblia é a verdade de Deus 
revelada para nós. E a leitura da Bíblia leva invariavelmente para a fé evangélica (de 
fato, eu não conheço até hoje qualquer pessoa que tenha deixado de ser crente após 
ler a Bíblia, mas há milhões de exemplos contrários). 


2) Eu não conheço ninguém que tenha sido transformado por ler outros livros 
sagrados como o Alcorão, o Código de Hamurabi ou o “Livro dos Mortos”, mas há 
milhões de pessoas no mundo todo que foram completamente transformadas da 
água para o vinho apenas por causa da leitura da Bíblia. Falo de pessoas 
absolutamente sem solução, pessoas perdidas, gente sem Deus, perdidas nas drogas, 
afundadas no mundo do crime, na imoralidade sexual, gente que não tinha esperança 
sequer em si mesmos, e que hoje parecem uma outra criatura, justamente porque 
Deus os fez novas criaturas através da Sua Palavra. 


3) Eu não conheço nenhuma religião que tenha “marcas” ou “sinais” preditos há 


milhares de anos e que acompanham os seus seguidores até hoje. Há provas bíblicas e 
científicas incontestáveis em favor do dom de línguas pentecostal que é 
simplesmente inexplicável sob o ponto de vista de que a Bíblia não é a verdade ou de 
que Deus não existe. O mesmo posso dizer em relação a outros dons espirituais ainda 
hoje vigentes. 


4) Nunca vi nenhuma religião ter profecias cumpridas de forma tão perfeita e exata 


quanto a Bíblia possui. 


5) Nunca vi algum ateu ou agnóstico explicar os exorcismos razoavelmente, nem 
ninguém conseguir expulsar demônio em nome de Maomé, de Buda ou do Neymar 
(embora com este o demônio provavelmente irá cair, mas não sair do corpo). 


Fiquemos apenas com esses cinco pontos por enquanto, pense e reflita nisso. 


Abs! 


Anônimo 14 de julho de 2018 às 11:29 


Acho que você tem que tomar cuidado com alguns de seus argumentos. Provas 
arqueológicas e científicas são as únicas que de fato possuem validade para um ateu, 
pelo menos para que se prove que HÁ uma religião. Depois, vão pedir para provar que o 
seu Deus é justo e moralmente perfeito, e isso vc pode mostrar unicamente pela 
Bíblia. Os católicos teriam que provar tbm pela tradição, e é por isso que muitos 


deixaram o catolicismo por conta da inquisição e das cruzadas, por exemplo. 


O argumento da conversão ao ler a Bíblia é semelhante ao da paz interior. A federação 
das associações muçulmanas do Brasil distribui alguns livros com supostas provas 
arqueológicas e científicas, mas o corão revela desconhecimento da crença cristã e 
judaica, comete erros sobre o que os cristãos entendem por trindade, etc. Alémnão ser 
moralmente perfeito. Mas há relatos de pessoas que se converteram ao ler o corão, 
inclusive de um rei antigo de não sei onde (eu não poder procurar agora, desculpe, mas 
o que quero dizer é que eles bm usam esses argumentos). É possível uma pessoa 
sentir paz ao ler o corão. 


https:/www youtube.com/watch?v=5Bp8R90hAOs 


Lucas Banzoli 15 de julho de 2018 às 02:34 


Mas ele não disse que é um ateu, eu não respondi como sendo a um ateu mas sim a 
um já convertido, como ele se identificou. Se fosse ateu precisaria mostrar antes os 
argumentos em favor da existência de Deus (antes mesmo da veracidade da Bíblia), 
além das provas da ressurreição de Jesus e etc. Sobre o Corão eu não disse que 
ninguém se converte ao Islã por lê-lo, eu disse que ele nunca revolucionou a vida de 
uma pessoa no sentido de uma transformação positiva porque realmente nunca vi 
qualquer caso do tipo. A parte que eu falei sobre conversão foi sobre as pessoas lerem 
a Bíblia e se tornarem evangélicas (e não católicas), porque é a direção para onde a 


Bíblia aponta. 


Responder 


Solange 14 de julho de 2018 às 12:30 


Lucas a Prússia era um estado polonês ou alemão? 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 15 de julho de 2018 às 02:29 


ES Polonês. 
é 
Y N 


Responder 


Anônimo 15 de julho de 2018 às 11:49 


Mas, fazendo certa analise das Escrituras, nao se percebe Tiago como filho de Maria de Cleofas? 


Responder 


Respostas 


ms Lucas Banzoli 16 de julho de 2018 às 02:18 


e 2 E 
Não. 


Anônimo 16 de julho de 2018 às 17:20 


Kkkkkkkkkkkkkkkkk 


Responder 


Anônimo 17 de julho de 2018 às 21:53 


Lucas, ouvi um ateu dizer que Paulo de Tarso nunca existiu pelo fato de Flávio Josefo nunca ter 
mencionado sobre ele. E se ele fosse uma pessoa importante, como nós fristais dizemos due ele é, 


Josefo com certeza teria falado sobre ele. 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 18 de julho de 2018 às 00:56 
ld 


Josefo não era cristão, ele não tinha a obrigação de citar autores cristãos e seu foco 
principal era narrar a guerra entre Jerusalém e Roma em 70 d.C, por isso os únicos 
cristãos que ele cita é o próprio Senhor Jesus e seu irmão Tiago (presumivelmente 
porque Tiago era o líder da igreja de Jerusalém, e por isso mais conhecido por Josefo, 
diferentemente de Paulo que era apóstolos dos gentios e nunca deve ter conhecido 


Josefo). 


O Gustavo Brandão 23 de julho de 2018 às 15:42 
A ausência de evidências não é evidência de ausência. Princípios básicos de auditoria 


e lógica. 


Responder 


Jesse Albrecht 21 de maio de 2019 às 13:42 
Excellent article, Lucas! | really enjoyed this. | too just finished an article on the perpetual virginity of 


Mary: 


https:/rationalchristiandiscernment.blogspot.com/2019/05/debunking-catholic-apologist-de- 


marias.html 


This Roman Catholic dogma is simply nonsensical, and yet Trent anathematizes anybody who dares 


to question them. Talk about a rank example of cultic arrogance. 


Responder 


Respostas 


Lucas Banzoli 22 de maio de 2019 às 05:28 


mn 
That's what they like to do, they throw curses on anyone who does not agree with 


them, even when their beliefs are stupidly weak and unfounded. 


Jesse Albrecht 22 de maio de 2019 às 14:28 


It's funny. That De Maria was railing against me as he repeatedly told me to study in 
more depth Jewish literature and language, as though that somehow supports his 
case. So | quoted a Jewish Encyclopedia (a Jewish source, mind you) to refute em If 
the doctrine of Mary's perpetual virginity is true, then the authors of the New 
Testament must be deceitful. 


Lucas Banzoli 23 de maio de 2019 às 00:33 


ds 
In fact, usually those who say to study something is because they studied nothing. 


Responder 


Jesse Albrecht 21 de maio de 2019 às 18:23 
Este comentário foi removido pelo autor. 


Responder 


Respostas 


a Lucas Banzoli 22 de maio de 2019 às 05:33 
dd 

From the beginning there are "experts" who defend both sides, but after long years 
of debate the ossuary was declared true in court, which studied the evidence more 
thoroughly than anyone else, so | trust him. The problem is that when it comes to 
evidence of the historical existence of Christ there is strong opposition from the 
media and skeptics, who has every reason to reject the evidence, however strong it 
may be. I'm pretty sure that if this ossuary was named after some old king or 
anybody, no one would dispute anything, but since it's about Jesus, they do all this to 
try to say it's a fraud (even with the court saying it is not). In this particular case we 
have the atheists who doubt the historicity of Christ, plus the Catholics who deny 
that James was Jesus' brother, so there are many people interested that the ossuary 
is false. 


Jesse Albrecht 22 de maio de 2019 às 14:30 


My apologies. | thought that the link you provided at the end of this article was 
broken, but the real problem was with Google translate. Yeah, that article seems 
credible enough. Il cite it on my blog and appendage this article of yours in my 
debunking of that foolish De Maria. 


Responder 


Gustavo 17 de julho de 2020 às 08:10 


Lucas, tem um canal no YouTube chamado Analisando as escrituras, que diz que nenhum historiador 
falou sobre Jesus Cristo. 


https:/www youtube.com/playlist?list=PLE4Eln. 5Pod4GQOm67wXUa1Ib9N UF-3r 


Pode fazer alguma coisa? Sinto minha fé abalada. 


Responder 


Respostas 


bel Lucas Banzoli 17 de julho de 2020 às 18:53 


Bom, de um lado temos todo o consenso acadêmico e historiográfico corroborado por 
todos os historiadores sérios que já existiram e garantem a historicidade de Jesus, e 
do outro temos... bem, um vyoutuber. Até mesmo os teólogos liberais ateus e os 
maiores céticos que existem (gente como Bart Ehrman e Richard Dawkins) 
reconhecem que Jesus existiu, só quem eu vejo negando isso é neo-ateu toddynho das 
redes sociais que nunca leu livro nenhum nem tem compromisso com a verdade 
histórica. Do pouco tempo que eu perdi vendo o vídeo dele sobre Josefo já deu pra ver 
um acumulado gritante de desinformação e ignorância, por exemplo: 


1) Diz que os cristãos dos primeiros séculos não usavam Josefo para provar que Jesus 
existiu perante os pagãos da época, mas ISSO NUNCA ESTEVE EM DISCUSSÃO, 
nenhum pagão dos primeiros séculos jamais questionou a historicidade de Jesus, 
apenas não criam que ele era quem dizia ser (diziam por exemplo que Jesus fazia 
milagres através de truques ou de magia negra, e que foi concebido em adultério com 
um soldado romano, entre outras calúnias, mas nunca puseram em xeque sua própria 
existência). Até mesmo Celso, o grande inimigo do Cristianismo no século ||, jamais 
colocou em discussão a historicidade de Cristo, ele atacava o Cristianismo de outras 
formas (como acusando os cristãos de serem ateus por não adorarem imagens ou de 
praticarem rituais de canibalismo por não entender o misticismo da ceia). 


2) A parte em que Josefo diz "ele era o Cristo" é entendida no sentido de que ele era 
chamado de "o Cristo” Da mesma forma, nós chamamos hoje o Inri Cristo de Inri 
CRISTO, mas nem por isso acreditamos que ele seja de fato o Cristo, estamos apenas 
nos referindo a ele pela forma que ele se intitula. Inclusive as cópias árabes desse 
trecho suavizaram a tradução de modo a esclarecer que ele era considerado o Cristo 
para os seus discípulos, mas nem mesmo os árabes ou os pagãos ousaram retirar 
esse trecho do livro das suas cópias, que consta em TODOS os manuscritos da obra de 
Josefo, cristãos ou não (algo impossível em se tratando de uma falsificação). 


3) O outro trecho em que Josefo cita Jesus (e que ele não comenta, pelo menos do que 
eu vi) o vincula ao seu irmão Tiago, e isso jamais teria sido uma falsificação medieval 
pois na Idade Média todos pensavam que Jesus não tinha irmãos, apenas primos, e 
acreditavam que Maria morreu virgem. Ou seja, nenhum copista seria louco de 
falsificar um trecho que atestaria contra a sua própria doutrina, se pensassem em 
adulterar essa parte teriam no mínimo dito que Tiago era primo de Jesus, e não o seu 
irmão. 


E francamente, antes de perder tempo vendo esses vídeos toscos cheios de baboseira 
já refutada para ter a fé "abalada, fortaleça essa fé lendo livros cristãos apologéticos, 
fazendo isso você estará pronto para refutar qualquer argumento ateu, caso contrário 
qualquer vídeo tosco como esse já será o suficiente para abalar sua fé, já que ela não 
está ainda alicerçada. Quando eu passei pela mesma fase que você está passando eu 
não fiquei pedindo pra todo mundo explicar as coisas pra mim e refutar todos os vídeos 
que eu não sabia refutar, em vez disso eu mergulhei nos livros por anos até ter a 
resposta, e é assim que se deve fazer, senão vamos ficar sempre dependentes das 
respostas dos outros, como alguém que ao invés de aprender a pescar espera que 


alguém dê o peixe. 


Responder 


Para deixar um comentário, clique no botão abaixo e faça login com o Google. 


Fique à vontade para deixar seu comentário, sua participação é importante e será publicada e 
respondida após passar pela moderação. Todas as dúvidas e observações educadas são bem-vindas, 
mesmo que não estejam relacionadas ao tema do artigo, mas comentários que faltem com o respeito 


não serão publicados. 


*Comentários apenas com links não serão publicados, em vez disso procure resumir o conteúdo dos 


mesmos. 


*Identifique-se através da sua conta Google de um modo que seja possível distingui-lo dos demais, 


evitando o uso do anonimato. 


Assinar: Postar comentários (Atom) 


